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FundaçãoRenova
trabalha complano
para reduzir os
impactosda lama

VILMARA FERNANDES
vfernandes@redegazeta.com.br

A chegada do período chu-
voso – tão aguardado para
dizimar os efeitos da seca
que atinge o Estado – tem
causadopreocupaçãoàsci-
dades localizadas às mar-
gens do Rio Doce. Um pla-
no emergencial já está in-
clusive sendo traçado para
tentar minimizar os efeitos
de uma nova turbidez que
deveráatingirorio,deixan-
do a água aindamais suja.
É o reflexo do que ainda

restoudalamaderejeitosde
mineração da barragem de
Fundão,daempresaSamar-
co, que rompeu emnovem-
brodoanopassado,matan-
do19pessoas. Partedoma-

terialestádistribuídoaolon-
godacalhadorioedeveser
carregadopela chuva.
Oriscoédequeelavolte

a comprometer as ativida-
deseconômicaseoabaste-
cimento das cidades. “Sa-
bemos que a chuva ainda
vai causar momentos de
turbidez no rio, mas não
sabemos a intensidade”,
explicou RobertoWaak.
EleépresidentedaFun-

daçãoRenova,criadaapós
acordo firmado pelas em-
presas Samarco, Vale e
BHP,egovernosfederal,de
Minas Gerais e do Espírito
Santo, cuja homologação
está suspensa pela Justiça
Federal. A fundação será
responsávelpelasaçõesde
reparação e recuperação
das áreas afetadas pelos
rejeitos de mineração no
Vale do Rio Doce.
SegundoWaak,háuma

dificuldade para se prever
a intensidade da chuva e
do quanto de turbidez po-
derá ocasionar. Em decor-
rência disto, explicou ele,
a Fundação Renova vem
trabalhando com vários
cenárioseaçõesquepode-
rão ser adotadas. “São ce-
nários de aumento da tur-
bidez que podem necessi-
tar de ações emergenciais
nas estações de tratamen-
to até intervenções maio-
resnosistemadedistribui-
ção de água”, relatou.
A intençãocomoplane-

jamento,que incluiumsis-
temademonitoramento, é
conseguir saber, com o
maior graudeantecipação
queforpossível,oquedeve
ocorrer em cada região.
“Foram construídos vários
cenáriosesistemasquepo-
dem ser disparados caso
determinada situação seja

atingida”, explicou Waak,
que garante que a popula-
ção será previamente avi-
sada das condições do rio.

SOCIAL
Outros projetos de re-

cuperaçãodoValedoDoce
incluem o sistema de tra-
tamento de efluentes, a
restauração da vegetação
das margens dos rios, das
nascentes – que começou
a ser desenvolvida com o
InstitutoTerra–,dostopos
demorros,daatividadede
produção, reintegração
da atividade de produção
e construção de novas ci-
dades. “Os projetos da
fundaçãoincluematéare-
cuperação das perdas cul-
turais”, disseWaak.
A curto prazo, até o pri-

meiro semestre do próxi-
mo ano, a preocupação
temsidogarantirqueosre-

jeitos da barragem sejam
contidos, para evitar que
os estragos sejam amplia-
dos. “A longo prazo quere-
mos restabelecer as condi-
ções socioambientais do
riocomoumtodo.Estamos
falando em projetos para
ospróximos10anos,como
uma concentração de
ações nos primeiros três
anos”, relatou.
Para o Espírito Santo,

relatou o presidente da
fundação, o foco vão ser as
ações de reparação, re-
composição e restauração
das margens de rios e nas-
centes. Também querem
trabalhar o restabeleci-
mento das propriedades
rurais e ageraçãodenegó-
ciosvoltadosparaaprodu-
ção local de pequenas pro-
priedades.Dentreosproje-
tos tem destaque a produ-
ção de viveiros demudas.
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COMUNICAÇÃO

“A população será
avisada sobre os
níveis de turbidez e o
que isso pode causar
para a atividade
econômica e o bem
estar da sociedade.”

ROBERTO WAAK
Fundação Renova

Novo cadastramento das vítimas da lama
Um novo cadastramen-

to de todas as pessoas afe-
tadaspela lamaderejeitos
de mineração da Samar-
co, após rompimento de
uma barragem na cidade
mineira de Mariana, está
sendo realizado.
De acordo com o presi-

dente da Fundação Reno-
va,RobertoWaak,o traba-
lho, que já está sendo rea-
lizado em várias regiões,
vaiauxiliarnoprocessode

indenização das perdas
registradas pelas vítimas.
Numprimeiromomento,

segundo ele, a mineradora
Samarco fez um cadastra-
mento para o fornecimento
de umcartão comumaaju-
da de custo. Mas já se iden-
tificou que este cadastro
apresenta problemas, como
a inclusão de pessoas que
nãoforamafetadaspelatra-
gédia,enquantoalgumasví-
timas não estão sendo con-

templadascomaajuda.“No
novocadastroistovaiapare-
cer”, pontuouWaak.
No processo de indeni-

zação, explicou o presi-
dente, será avaliado o que
foi perdido, seja na lavou-
ra, nas propriedades, na
pescaounascidades. “Ain-
denizaçãovemsubstituir a
ação emergencial ofereci-
da num primeiro momen-
to. Mas este trabalho de-
pende do cadastro inicial,

desseprocessodeentendi-
mento das perdas efetiva-
mente ocorridas”, expli-
cou, assinalando que não
haverá um valor máximo
de indenização.
SegundoWaak,nospró-

ximo dez anos vão ser in-
vestidosR$11,5bilhõesna
recuperação e reparação
do rio e nas ações de com-
pensação. Os recursos es-
tão divididos em um total
de 41 programas, que vão

desde o reassentamento
das famílias que ficaram
sem casas, reconstrução
das cidades, até o trata-
mento de efluentes, cada
umdelescomumadotação
orçamentária preliminar.
A prestação de contas da

aplicação dos recursos, de
acordo com Waak, será
acompanhadaporumcomi-
tê interfederativo,queinclui
órgãos como Ibama, ICM-
Bio,prefeituras,alémdeau-
ditorias independentes.
“Masavigilânciamaiordeve
vir da sociedade”, disse.
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RECURSOS

R$ 11,5
bilhões
Foram destinados para

recuperação e repara-

ção do rio e nas ações

de compensação, como

as indenizações.


